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RESUMO 

O c o n t r o l e b i o l ó g i c o de V e r t i c i l l i u m al¬ 
b o - a t r u m Re inke & B e r t h . , agen te c a u ­
s a i da murcha de b e r i n j e l a (Solanum me¬ 
longena L . ) , f o i f e i t o em c o n d i ç õ e s de 
l a b o r a t ó r i o e em c o n d i ç õ e s de campo. Os 
melhores i s o l a d o s de T r i c h o d e r m a foram 
a q u e l e s que a p r e s e n t a r a m , em p l a c a s de 
P e t r i , uma zona de i n i b i c ã o bem e v i d e n ­
t e . Trichoderma hamatum e o i s o l a d o 
T 3 de Trichoderma r e d u z i r a m s e n s i v e l m e n ¬ 
te a i n c i d ê n c i a da doença em c o n d i ç õ e s 
de c a s a - d e - v e g e t a ç ã o . No campo, T. l i g ¬ 
norum e o i s o l a d o T 3 p r o p i c i a r a m os me­
l h o r e s r e s u l t a d o s . Os mutantes de Tri¬ 
choderma , o b t i d o s por i r r a d i a ç ã o u l t r a ­
v i o l e t a , não foram e f i c i e n t e s no b i o ¬ 
c o n t r o l e de Verticillium. 

* A c e i t o pa ra p u b l i c a ç ã o em 2 9 / 1 0 / 8 7 . 

* *Engº A g r º , D r . , EMBRAPA/ESALQ/USP, Dep. de G e n é t i c a . 

* * * E n g º A g r º , P h . D . , Dep. de G e n é t i c a , E S A L Q / U S P . 



Termos de i n d e x a ç ã o : Verticillium a l b o - a t r u m , T r i c h o d e r ¬ 
ma, Solanum melongena, i s o l a d o s . 

INTRODUÇÃO 

Verticillium albo-atrum Re inke & B e r t h é um dos 
mais impor tan tes p a r a s i t a s v a s c u l a r e s de p l a n t a s s u p e r i o 
r e s . Sua e x t e n s a gama de h o s p e d e i r o s i n c l u i v á r i a s e s ­
p é c i e s a g r í c o l a s de e x p r e s s ã o , e n t r e e l a s a b e r i n j e l a 
{Solanum melongena L . ) , causando murcha. No B r a s i l , a 
murcha é uma doença que pode c a u s a r a perda t o t a l da pro 
dução em anos de s e v e r a s e p i d e m i a s . A p r i n c i p a l f on te 
de i n ó c u l o é o s o l o , onde m i c r o e s c l e r ó c i o s do fungo per 
manecem v i á v e i s por a t é 14 anos (WILHERLM, 1955)-

As v a r i e d a d e s de b e r i n j e l a o r a p l a n t a d a s em nosso 
meio carecem de r e s i s t ê n c i a a V. alpo-atrum. Adema is , o 
c o n t r o l e q u í m i c o e f e t i v o da doença tem s i d o i n c o n s i s t e n 
te e as medidas p r e v e n t i v a s recomendadas, como a r o t a ­
ção de c u l t u r a , têm se most rado pouco e f i c i e n t e , d e v i ­
do à g rande l o n g e v i d a d e dos m i c r o e s c l e r ó c i o s e ao grande 
número de e s p é c i e s s u s c e t í v e i s ao f u n g o . 

0 manejo adequado de d o e n ç a s , como o uso de hospe­
d e i r o s r e s i s t e n t e s e p r á t i c a s c u l t u r a i s pa ra m a x i m i z a r a 
ação de m i c r o r g a n s i m o s a n t a g ô n i c o s , pode s e r um méto­
do e f i c i e n t e de c o n t r o l e , não se reco r rendo a medidas não 
b i o l ó g i c a s . 0 c o n t r o l e b i o l ó g i c o de doenças de p l a n t a s é 
um método que ganha i m p o r t â n c i a com a e v o l u ç ã o dos conhe 
c imen tos f i t o p a t o l ó g i c o s . M ic ro rgan i smos podem a g i r c o ­
mo r e g u l a d o r e s de popu lações ou mesmo e x t e r m i n a d o r e s de 
o u t r o s , a tuando em an tagon ismo com patógenos de p l a n ­
t a s . Fungos s a p r õ f i t a s do s o l o mostram a t i v i d a d e a n t a ­
g ô n i c a a v á r i o s p a t ó g e n o s , i n c l u s i v e a V. albo-atrum. Es 
p é c i e s de Tin-ahoâerma são a n t a g o n i s t a s a uma ampla gama 
de fungos e e f e t i v a m e n t e reduzem a i n c i d ê n c i a de doendas 
c a u s a d a s por pa tógenos de s o l o (SCHROTH S HANCOCK, 1981). 
Mui tos i s o l a d o s de Tviahode^rna produzem a n t i b i ó t i c o s v o -



l a t e i s e não v o l á t e i s a t i v o s c o n t r a uma gama de fungos 
(DENNIS S WEBSTER, 1971a; DENNIS 6 WEBSTER, 1971b ) . A 
capac idade de p r o d u z i r t a i s s u b s t â n c i a s v a r i a e n t r e i s o ­
lados da mesma e s p é c i e , a s s i m como e n t r e d i f e r e n t e s es 
p é c i e s . CHET & BAKER (1980) encon t ra ram um i s o l a d o de 
T. hamatum em um s o l o s u p r e s s i v o a Rhizoctonia solani 
e que f o i e f i c i e n t e em c o n t r o l a r doenças i n d u z i d a s por 
/?. solani3 Pythium s p . e Sclerotium rolfsii. E s t e iso la_ 
do p r o d u z i u B - g l u c a n a s e , q u i t i n a s e e c e l u l a s e e f o i c a ­
paz de se d e s e n v o l v e r nas hi f a s de R. solani. Com r e l a ­
ção ã murcha de V. albo-atrum do t o m a t e i r o , ISAAC (195 2*) 
observou que , quando Blastomyces luteus f o i a d i c i o n a d o a 
s o l o i n f e s t a d o com V. albo-atrum e V. dahliae , houve uma 
marcante redução na i n c i d ê n c i a da doença . MAOIS e t a l . 
( I 982 ) usaram o fungo a n t a g ô n i c o Talaromyces flavus c o ­
mo agente e f e t i v o no b i o c o n t r o l e de Vertioillium dahliae 
em b e r i n j e l a . 

0 p resen te t r a b a l h o teve por o b j e t i v o t e s t a r a p o s ­
s i b i l i d a d e de c o n t r o l e b i o l ó g i c o da murcha de b e r i n j e l a 
com i s o l a d o s do fungo a n t a g ô n i c o do gênero Trichoderma. 

MATERIAL E MÉTODOS 

ANTAGONISMO " i n v i t r o " - A f im de se a v a l i a r e m i s o ­
lados de Trichoderma com r e l a ç ã o ao an tagon ismo a V. 
albo-atrum em p l a c a s de P e t r i contendo BDA. Vertioillium 
albo-atrum e Trichoderma foram c o l o c a d o s s imu l taneamente 
nas p l a c a s usando , pa ra t a n t o , d i s c o s de m i c é l i o , sendo 
cada qua l d e p o s i t a d o num ponto opos to da p l a c a e a c e r ­
ca de d o i s c e n t í m e t r o s de seus b o r d o s , conforme JOHNSON 
e t a l . ( 1 9 5 9 ) . Cada t ra tamento f o i r e p e t i d o k v e z e s . As 
p l a c a s foram d e i x a d a s no e s c u r o a tempera tu ra ambiente e 
as o b s e r v a ç õ e s foram f e i t a s 12 d i a s após o p laqueamento . 

CONTROLE BIOLÓGICO DE V. albo-atrum EM CASA DE VEGE 
TAÇÃO - Os fungos s e l e c i o n a d o s no l a b o r a t ó r i o , p r o v á ­
v e i s i n i b i d o r e s do pa tógeno , foram t e s t a d o s em c o n d i ç õ e s 



de c a s a de v e g e t a ç ã o . P a r a t a n t o , f i z e r a m - s e d o i s e n ­
s a i o s , u t i l i z a n d o - s e d o i s métodos de i n o c u l a ç ã o . Os fun 
gos u t i l i z a d o s no p r i m e i r o e n s a i o foram Trichoderma lig-
norurrij T. hamatum, Trichoderma s p . ( T | ) , Trichoderma s p . 
(T3) e Trichoderma s p . ( T ^ ) . 

0 p r i m e i r o e n s a i o f o i f e i t o em c a i x a s de p l á s t i c o , 
onde foram c o l o c a d a s t r ê s camadas de s u b s t r a t o . A p r i ­
me i ra f o i c o n s t i t u í d a de a r e i a mais bagaço de cana p r e ­
ço I o n i z a d o com Trichoderma, na r e l a ç ã o 1 :2 ; a segunda ,de 
s o l o + bagaço de cana c o l o n i z a d o e , por ú l t i m o , a r e i a . 
D o i s f r a s c o s de 500 ml contendo bagaço de cana c o l o n i z a ­
do com Trichoderma foram usados em cada c a i x a . Cada uma 
f o i umedecida com 200 ml de me l a ç o a 2%. A i n o c u l a ç ã o 
do VerticiIlium, um d i a após o p repa ro do s u b s t r a t o , f o i 
f e i t a a t r a v é s da imersão das r a í z e s numa suspensão c o n i -
d i a l (5 x 105 c o n í d i o s / m l ) , u t i l i z a n d o - s e mudas de b e r i n 
j e l a c v . F l o r i d a Market com 22 d i a s de i d a d e , d e s e n v o l v i 
das em s o l o e s t e r i l i z a d o . 

0 de l i neamen to e x p e r i m e n t a l f o i o i n t e i r a m e n t e c a ­
s u a l I z a d o com A r e p e t i ç õ e s , a lém de c o n t r o l e não i n o c u -
lado com Verticillium e dos t ra tamentos que receberam so 
mente Trichoderma. U t i l i z a r a m - s e 25 p l a n t a s por p a r c e ­
l a ( c a i x a ) . A a v a l i a ç ã o da reação do h o s p e d e i r o , f e i t a 
35 d i a s após a i n o c u l a ç ã o , f o i a t r a v é s da porcentagem de 
p l a n t a s d o e n t e s , o b s e r v a n d o - s e os s in tomas e x t e r n o s (mu_r 
cha ) e i n t e r n o s ( e s c u r e c i m e n t o dos v a s o s ) . 

0 segundo e n s a i o f o i f e i t o em v a s o s de b a r r o com 
c a p a c i d a d e pa ra 5 kg de s o l o , mudando-se a t é c n i c a de 
i n o c u l a ç ã o , que f o i a t r a v é s de i n f e s t a ç ã o do s o l o . 

U t i l i z a r a m - s e , pa ra e s t e e n s a i o , aque les fungos que 
me lhores r e s u l t a d o s p ropo rc i ona ram no e n s a i o a n t e r i o r , 
os q u a i s foram Trichoderma hamatums Trichoderma s p . (T3 ) 
e Trichoderma lignorum. 

A semeadura da b e r i n j e l a f o i f e i t a em c a i x a s de p iás 
t i c o , e as mudas com 12 d i a s de idade foram t r a n s p l a n t a 



das pa ra v a s o s de p o l i e t i l e n o de 7 cm de d i â m e t r o , c o n ­
tendo s o l o e s t e r i l i z a d o . Quando as mudas a t i n g i r a m apro 
ximadamente 15 cm de a l t u r a (30 d i a s apôs a s e m e a d u r a ) , 
as p l a n t a s foram t r a n s f e r i d a s pa ra os v a s o s de b a r r o con_ 
tendo s o l o i n f e s t a d o com Verti.cilli.wn. Um d i a a n t e r i o r 
ao t r a n s p l a n t e , p r o c e d e u - s e ã i n f e s t a ç ã o do s o l o com os 
t r ê s i s o l a d o s de Trichoderma. De cada v a s o , f o i r e t i r a ­
do c e r c a de 1/3 de s o l o p a r a que se pudesse a p l i c a r u n i ­
formemente, à r e g i ã o das r a í z e s , os fungos a n t a g ô n i — 
c o s . A s s i m , cada v a s o recebeu 300 ml de bagaço de cana 
c o l o n i z a d o por Trichoderma e 100 ml de me l a ç o a 2% foram 
u t i l i z a d o s pa ra i r r i g a r cada v a s o . Logo a p ô s , comp le ­
t o u - s e o volume do v a s o com o s o l o r e s t a n t e . 

0 de l i neamento e x p e r i m e n t a l f o i i n t e i r a m e n t e c a s u a -
1 i zado com h r e p e t i ç õ e s , a lém do c o n t r o l e não i n o c u l a d o 
com o patógeno e dos t ra tamen tos que receberam somente 
Trichoderma. U t i l i z a r a m - s e 16 p l a n t a s por p a r c e l a , s e n ­
do k p l a n t a s em cada v a s o . 

A a v a l i a ç ã o da reação do h o s p e d e i r o f o i a t r a v é s da 
porcentagem de p l a n t a s d o e n t e s . E f e t u a r a m - s e a v a l i a ç õ e s 
de p l a n t a s i n f e c t a d a s a p a r t i r do 10? d i a da i n o c u l a ç ã o , 
em i n t e r v a l o s de 7 d i a s , por um p e r í o d o de 38 d i a s . 

CONTROLE BIOLÓGICO DE V. albo-atrum EM CONDIÇÕES DE 
CAMPO - Foram u t i l i z a d o s os fungos a n t a g ô n i c o s de T. lig_ 
norum e Trichoderma s p . ( T 3 ) . 

A me todo log ia u t i l i z a d a f o i semelhan te ã d e s c r i t a 
no e n s a i o a n t e r i o r , mudando-se somente a t é c n i c a de i n o ­
c u l a ç ã o de Verticillium. Mudas de b e r i n j e l a c v . F l o r i ­
da Marke t , d e s e n v o l v i d a s em v a s o s de p o l i e t i l e n o (10 cm 
de d iâmet ro ) contendo s o l o e s t e r i l i z a d o , com 32 d i a s de 
I d a d e , foram t r a n s p l a n t a d a s pa ra o campo. Em cada c o v a , 
eram a d i c i o n a d o s 100 ml de bagaço de cana c o l o n i z a d o por 
Trichoderma e i r r i g a d a cpm melaço a 2%. 0 espaçamento 
u t i l i z a d o f o i de 1,30 x kO cm. S e t e d i a s apôs o t r a n s ­
p l a n t e , i n o c u l o u - s e Verticillium a uma c o n c e n t r a ç ã o de 
5 x 10$ c o n í d i o s / m l . Cada cova no campo f o i i n f e s t a -
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da a r t i f i c i a l m e n t e p e l a a d i ç ã o de kO ml da s u s p e n s ã o . 0 
i n õ c u l o f o i i n c o r p o r a d o ao s o l o a uma p ro fund idade de 
10 cm. 

0 de l i neamen to e x p e r i m e n t a l f o i i n t e i r a m e n t e c a s u a -
l i z a d o com 6 r e p e t i ç õ e s , a lém do c o n t r o l e não í n o c u l a d o . 
U t i l i z a r a m - s e 10 p l a n t a s por p a r c e l a . 

A a v a l i a ç ã o da reação do h o s p e d e i r o f o i a t r avés , da 
porcentagem de p l a n t a s doen tes . E f e t u a r a m - s e a v a l i a ç õ e s 
de p l a n t a s doentes com i n t e r v a l o s de 7 d i a s a p a r t i r do 
14? d i a após a i n o c u l a ç ã o , por um p e r í o d o de kS d i a s . As 
i r r i g a ç õ e s (por i n f i l t r a ç ã o ) e c a p i n a s foram r e a l i z a d a s 
sempre que n e c e s s á r i a s . Foram r e a l i z a d a s 2 a p l i c a ç õ e s 
de a c a r i c i d a s pa ra p revenção de ataque de á c a r o . Fo i rea 
l i z a d a uma adubação n i t r o g e n a d a , em c o b e r t u r a , com 
u r é i a , 30 d i a s após o t r a n s p l a n t e . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ANTAGONISMO in v i t r o - Trichoderma hamatum, T. lig-
norum3 Trichoderma s p . ( T j ) , (T f c ) , foram s e l e c i o n a d o s em 
meio de c u l t u r a por a p r e s e n t a r e m uma zona de i n i b i ç ã o ao 
pa tõgeno . 0 mutante de Trichoderma s p . ( M ] ) , mesmo não 
tendo s i d o e f e t i v o in v i t r o , f o i usado no t e s t e em c a s a 
de v e g e t a ç ã o . E s t e s fungos a t i n g i r a m o máximo de espo ru 
l a ç ã o e c o l o n i z a ç ã o do s u b s t r a t o ao 7? d i a de i n c u b a ç ã o , 
e x c e t o paYa i s o l a d o T £ , que a l c a n ç o u o n í v e l máximo ao 
10? d i a . 

V e r i f i c o u - s e que houve d i f e r e n t e s t i p o s de i n i b i ­
ção do c r e s c i m e n t o , havendo uma zona de i n i b i ç ã o e n t r e 
as duas c o l ô n i a s . 0 V. albo-atrum t i n h a seu c r e s c i m e n ­
to p a r a l i s a d o , enquanto a a n t a g o n i s t a c o n t i n u a v a a c r e s ­
c e r p e l a zona de i n i b i ç ã o . Os q u a t r o mutantes usados 
não p r o d u z i r a m zpnas de i n i b i ç ã o . V e r i f i c e u - s e que. a 
ação dos fungos in v i t r o co r respondeu ao seu comportamer^ 
i n v i v o . 



CONTROLE BIOLÓGICO DE V. albo-atvum EM CONDIÇÕES DE 
CASA DE VEGETAÇÃO E DE CAMPO - Os r e s u l t a d o s do e n s a i o , 
f e i t o em c a i x a s p l á s t i c a s , constam da T a b e l a 1. A a n á l i ­
se da v a r i â n c i a d e t e c t o u p e l o menos um c o n t r a s t e s i g n i f y 
c a t i v o e n t r e os t r a t a m e n t o s , ao n í v e l de I t de p r o b a b í l J _ 
dade , p e l o t e s t e F . 

No t ocan te ao t e s t e de médias ( T a b e l a 1) r e a l i z a d o 
a t r a v é s do t e s t e de Dunnett ao n í v e l de 5%> pode -se ob ­
s e r v a r que todos os fungos u t i l i z a d o s , com e x c e ç ã o do mu 
tan te de Trichoderma ( M j ) , r eduz i r am s I g n i f I ca t í vãmen te a 
i n c i d ê n c i a da doença quando comparados com o c o n t r o l e . 

Pode -se i n f e r i r , p e l o s r e s u l t a d o s , que o n í v e l de 
í n ó c u l o u t i l i z a d o f o i s u f i c i e n t e p a r a c a u s a r 60¾ de IncJ_ 
d ê n c i a de doença . V e r i f i c o u - s e uma redução de 60% p a r a 



\3% de p l a n t a s a t a c a d a s quando se a p l i c a r a m s i m u l t a n e a ­
mente V. alho-atrum e Trichoderma hamatum. Trichoderma 
lignorum e o i s o l a d o T3 também reduz i r am s e n s i v e l m e n t e 
a murcha c a u s a d a por Verticillium. 

0 t e s t e de an tagon ismo em v a s o s de b a r r o com s o l o 
a r t i f i c i a l m e n t e i n f e s t a d o i n d i c a que T. hamatum e o i s o ­
lado T i r e d u z i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e a i n c i d ê n c i a da do­
e n ç a ( T a b e l a 2 ) . Os p r i m e i r o s s i n tomas da doença , no 
t r a tamen to com V. alho-atrum e T. hamatumt foram o b s e r v a 
v e i s 21 d i a s após o s u r g i m e n t o da doença no con t ro le .Tr t_ 
choderma hamatum r e d u z i u a doença em c e r c a de 50¾, com­
pa rado com o c o n t r o l e . 

A p e s a r de T. lignorum t e r r e d u z i d o a i n c i d ê n c i a da 
murcha , e l e não f o i e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n t e do c o n t r o 
l e , p e l o t e s t e de Dunnet t a 5% de p r o b a b i l i d a d e . No cam­
po , o c o n t r o l e de Verticillium por Trichoderma lignorum 
e Trichoderma s p . (T3) f i c o u e v i d e n c i a d o p e l a acen tuada 
d i m i n u i ç ã o da doença . E s t e s fungos d i f e r i r a m e s t a t i s t i -



mente do c o n t r o l e ao n í v e l 5¾ de p r o b a b i l i d a d e , d i f e r e n ­
te do e n s a i o a n t e r i o r , m o s t r o u - s e e f i c i e n t e em c o n t r o ­
l a r a doença no campo, n a q u e l a s c o n d i ç õ e s e s t u d a d a s . 

Tan to em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o como em coji 
d ições. de campo, o c o n t r o l e de V. albo-atrum f o i e f i c l e j i 
te com a u t i l i z a ç ã o do i s o l a d o T3 de Trichoderma. Tricho_ 
derma hamatum f o i também e f i c i e n t e em c a s a de v e g e t a ­
ç ã o . A s s i m , recomenda-se a u t i l i z a ç ã o d e s t e s fungos em 
t e s t e s p o s t e r i o r e s . 

E s t e é o p r i m e i r o r e l a t o de T. hamatum c o n t r o l a n ­
do a murcha de b e r i n j e l a causada por V. albo-atrum. J á 
f o i r e l a t a d o o c o n t r o l e b i o l ó g i c o de Vertioillium com 
fungos a n t a g ô n i c o s como T. lignorum em a l g o d o e i r o (Gos¬ 
sypium hirsutum L . ) e em b e r i n j e l a ( B e r i m i s t r u e S h t e i j i 
berg ( 1 9 7 8 ) , c i t a d o s por MAROIS e t a l . ( 1 9 8 2 ) . MAROIS e t 
a l . ( I 9 8 2 ) usaram com s u c e s s o o fungo Talaromyoes flavus 
como agen te e f e t i v o no c o n t r o l e b i o l ó g i c o de Verticil — 
Hum dahliae em b e r i n j e l a . 

Dev ido ao f a t o de V. albo-atrum s e r o fungo mais im 
p o r t a n t e da b e r i n j e l a no E s t a d o de São P a u l o , novos b i ó -
t i p o s ou i s o l a d o s de Trichoderma, e t a l v e z a g e n t e s de 
b i o c o n t r o l e , n e c e s s i t a m s e r d e s e n v o l v i d o s com a t i v i d a ­
de c o n t r a e s t e pa tógeno . N e c e s s i t a m também s e r desenvoj^ 
v i d o s me lhores e mais b a r a t o s s u b s t r a t o s p a r a m u l t i p l i c a 
ção do fungo Trichoderma s p . pa ra g a r a n t i r sua e s t a b i l i ­
dade no s o l o . 0 fungo Trichoderma, segundo HARMAN e t 
a l . ( I 9 8 I ) , n e c e s s i t a de um bom s u b s t r a t o pa ra se e s t a b e 
l e c e r no s o l o . 

E s t e t r a b a l h o não tem, e v i d e n t e m e n t e , p r e t e n s õ e s de 
e s t a b e l e c e r d e f i n i t i v a m e n t e a v i a b i l i d a d e p r á t i c a do uso 
do c o n t r o l e b i o l ó g i c o mas e n c o r a j a r a p e s q u i s a n e s t a á r e a 
para q u e , f u tu ramen te , t a l p r á t i c a s e j a usada r o t i n e i r a ­
mente p e l o s a g r i c u l t o r e s . Adema is , o emprego adequado 
de o rgan ismos e f i c i e n t e s no b i o c o n t r o l e p o s s i b i l i t a r á a 
redução do uso de f u n g i c i d a s , que e n t r e t a n t a s d e s v a n t a 
g e n s , p r o p i c i a o apa rec imen to de r a ç a s r e s i s t e n t e s dos 



p a t ó g e n o s , oneram o c u s t o de p r o d u ç ã o , destroem o e q u i ­
l í b r i o e c o l ó g i c o e s ã o , em g e r a l , a l t amen te t ó x i c o s . 

P a r a que o c o n t r o l e b i o l ó g i c o s e j a usado com s u c e s ­
s o , d e v e - s e , se p o s s í v e l , u t i l i z a r e m h o s p e d e i r o s com c e r 
t o g r a u de r e s i s t ê n c i a ao patógeno em e s t u d o . Usando - s e 
h o s p e d e i r o s s u s c e t í v e i s , a doença não pode s e r c o n t r o l a ­
da e f i c i e n t e m e n t e só com o uso de o rgan i smos a n t a g ô n i ­
c o s . BROWNING e t a l . (1977) a f i rmam que se deve t r a b a ­
l h a r com gens de r e s i s t ê n c i a pa ra c o n s e g u i r um c o n t r o l e 
ma is e s t á v e l . 0 uso adequado de d i f e r e n t e s t á t i c a s — 
d i f e r e n t e s t i p o s de r e s i s t ê n c i a , f u n g i c i d a s e p r á t i c a s 
c u l t u r a i s pa ra m a x i m i z a r a ação de a n t a g ô n i c o s (b iocon — 
t ro le )_ - a j u d a r i a no manejo e s t r a t é g i c o de d o e n ç a s . 

SUMMARY 

BIOLOGICAL CONTROL OF Verticillium WILT OF EGGPLANT 

The a n t a g o n i s t i c a c t i v i t y o f Trichoderma s p e c i e s 
a g a i n s t Verticillium w i l t o f e g g p l a n t was e v a l u a t e d . 



The s t u d i e s were under taken i n v i t r o and in v i v o . A 
c l e a r l y d e f i n e d z o n e , in wh ich the growth o f the pathogen 
was i n h i b i t e d , was o b s e r v e d w i t h some i s o l a t e s o f T r i c h o ¬ 
derma i n v i t r o . The b e s t r e s u l t s o f the b i o c o n t r o l un ­
der g reenhouse c o n d i t i o n s were o b t a i n e d w i t h T r i c h o d e r ¬ 
ma hamatum and w i t h the i s o l a t e T 3 o f Trichoderma s p . In 
a f i e l d e x p e r i m e n t , T. lignorum and the i s o l a t e s i g n i ­
f i c a n t l y reduced the d i s e a s e . The mutants o f Trichoder­
ma, o b t a i n e d by UV i r r a d i a t i o n , were not e f f i c i e n t in 
c o n t r o l l i n g the d i s e a s e . 
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